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Como o tema de escrita pode mudar 
– da pornografia à botânica 

Nunca me ofereceram flores, 
não as-que-mais-quero 
Só recentemente descobri quais eram
Cheguei a dizer que não gostava de flores naturais, 
que preferia as de plástico, 
por não sentir verdadeira atracção por nenhuma delas,
até que me deparei com as peónias
Robustas, como couves pequenas em tons pastel, e belas 

Nunca as vi pessoalmente, 
só através do visor do meu telefone 
E, no entanto, sei bem que estou encantada 
O meu coração torna-se melífluo, alegra-se 
ao contemplar, através do vidro, as suas magníficas corolas

Se a minha rinite permitir 
hei-de saber a que cheiram 
Imagino uma vasta subtileza de fragrâncias
virgens, inebriantes, um novo mundo
à minha espera 
[tal qual slogan às panaceias de limpeza]
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Todavia, não tenho pressa 
Adio ao máximo as altas expectativas 
E evito o mais que posso 
o desapontamento
Saber que qualquer tema inesgotável se esgota
Ver em toda a mudança uma fase
passageira.
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1. 

Afinal 
Quando o amante cai do pedestal, 
surpreendemo-nos 
Afinal, não era de loiça 
a refinada arte sacra 
Afinal, não quebra nem há-de partir 
e só ameaça derreter exposta às altas temperaturas 
do Hades, ou coisa semelhante que nos valha 
Na melhor das hipóteses, 
levará anos a decompor-se 
 
Caído o fundamento ao amante, 
descobre-se o santuário vívido 
Afinal, 
não passou de um pseudo-milagre 
 
Venderam-nos como viagem 
a experiência histérica, inautêntica 
Duas voltas de grotesco turismo 
E nem por isso deixaremos de colocar nova estátua, novo santo, 
na coluna que sustenta, afinal, 
o nosso relicário.
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2. 

Façamos a sinopse 
Conheces alguém, permites que se aproxime, 
deixa-lo chegar mesmo, mesmo perto, 
até te alimentar com palavras e gestos mansos 
e ficares novamente uma criança, inocente e atenta, 
vida de doces, com o coração muito tenro; um vitelo, é isso, 
transformas-te em gado novo 
Só então verás o carrasco que te alimentou 
Levar-te-á pelo cachaço ao matadouro 
 
Isto acontece várias vezes na imaginação de um animal 
Estudos atestam que a criatividade não é exclusivamente humana
Os estudos são, nas sociedades, uma balança; certificam peso
e veracidade aos factos. 
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3. 

Por isso, e com vigor, 
esfregou-lhe as gengivas e os dentes, 
usando o indicador direito untado com pasta dentífrica 
Numa prática contrária à das refeições, 
explicou-lhe: um coração deve comer-se de boca limpa.
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A casca da besta

Chegava a casa a tresandar a tinto
e logo dizia “mulher, descasca-te”
A avó que não era banana, retaliava falando
“vai prà cama, homem, estás bêbado que nem um cacho”

Os casais começam por ser frutas vivas
suspensas na árvore e, inevitavelmente, terminam
em passas mirradas, comidas por sacrifício; sem fé no auspício
O amor disfarça com pele de pêssego 
a casca da besta.
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Lisboa (1978)

Poeta, dramaturga e ar-
gumentista. Frequentou 
o curso de Línguas e Lite-
raturas Modernas (FCSH) 
e concluiu o curso de For-
mação de Actores (ESTC). 
Tem publicados os textos 
para cena  Poltrona - Monó-
logo para uma mulher;  Gló-
ria ou como Penélope Morreu 
de Tédio;  Europa, Ich Liebe 
Dich;  Violência - Fetiche do 
homem bom; Círculo Onanis-

ta; Bank, Bank, You´re Dead, edições Bicho-do-Mato/Teatro Nacional  
D. Maria II; A Cabeça Muda, Cama de Gato Edições; Curtas da Nova 
Dramaturgia - Memória, Edições Guilhotina, 2015. 
Em prosa poética, publicou o livro Nojo (2014), (não) edições.  
E em poesia, o livro Trespasse, Edições Guilhotina, 2014 e Porno-
graphia (poesia), Editora Labirinto, 2016. Em 2017, foi publica-
do o seu livro Ratazanas (poesia), pela Selo Demónio Negro, em  
S. Paulo (Brasil). 
Publicou, em 2018, o seu primeiro romance Aqueles que Vão Mor-
rer, Editora Labirinto, e Beber pela Garrafa (poesia), pela Compa-
nhia das Ilhas. Aqui voltou a publicar poesia em 2020: Confissão.
Em 2019, foi editado A Mulher-Bala e outros Contos, Editora Labi-
rinto.

Deu aulas de Escrita e Dramaturgia na Escola Superior de Educa-
ção de Lisboa (2017) . 
Frequenta actualmente o mestrado em Filosofia (Estética),  
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa.
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